
 
 

ALISU – A ALGOTECA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

 

A Algoteca é uma infraestrutura científica que alberga uma coleção de microalgas em cultura: 

espécies de fitoplâncton marinho, algumas espécies de água doce e estuarinas que colonizam as 

zonas entre marés (microfitobentos). 

 

O acrónimo ALISU – coleção de Algas da Universidade de Lisboa (UL) - reflete a sua ligação à 

coleção botânica da Universidade, internacionalmente referenciada como LISU, onde se inclui o 

herbário e banco de sementes, sediados no Museu Nacional de História Natural e da Ciência. Pela 

sua especificidade e requisitos de manutenção, esta coleção foi iniciada e mantida na Faculdade 

de Ciências da UL pelo grupo de botânica marinha do Centro de Oceanografia (CO) e localiza-se 

atualmente no edifício C2. 

 

Iniciada há 16 anos, a Algoteca é uma coleção única, por incluir maioritariamente espécies de 

algas marinhas e estuarinas da costa portuguesa, sendo por isso um verdadeiro repositório de 

património genético nacional. As espécies foram todas recolhidas pela equipa da FCUL. 

 

A coleção centra-se em espécies que podem afetar negativamente o ecossistema marinho, a 

exploração de recursos e o próprio Homem (HABs, sigla internacionalmente usada para referir 

harmful algae), ou de particular relevância ecológica. Uma das espécies, o coccolitóforo Emiliania 

huxleyi, responsável por um dos blooms algais mais conhecidos em todo o mundo, é atualmente 

um dos modelos mais usados para melhor se compreender o funcionamento e papel regulador do 

oceano no ciclo do carbono. A compreensão deste mecanismo regulador só tem sido possível 

estudando a espécie em cultura. 



 
 

Muitas espécies são mantidas em cultura pelo seu interesse didático e científico. Outras 

encontram-se ainda em fase de estudo. A coleção está inscrita no nó português do Global 

Biodiversity Information Facility (GBIF) onde se encontra registada a biodiversidade nacional. 

 

Sem financiamento próprio, dependente de projetos de investigação nacionais e europeus, esta 

infraestrutura científica é um reduto de valor para a ULisboa. Permite e potencia o desenvolvimento 

de parcerias transversais intra e inter universidades, nacionais e estrangeiras, disponibiliza 

material didático de qualidade e oferece condições para manutenção de estirpes pertencentes a 

outras instituições. 

 

Contacto: 

Professora Ana Amorim (Departamento de Biologia Vegetal e investigadora do MARE). 

aaferreira@ciencias.ulisboa.pt 

Telefone: 217500148 

Extensão: 22554 
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